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Instrução Geral para o Curso de Crisma
Paróquia do Bom Pastor

Paróquia São Francisco de Assis

(versão 1.4) 8/02/2008
Este material encontra-se em fase de construção revisão. Se tiver algo a contribuir, corrigir, questionar ou esclarecer, entre em contato com o grupo de elaboração desta instrução. Contato:
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1- Introdução 
Esta é uma proposta de trabalho elaborada com base em uma experiência de alguns anos de formação de turmas de crisma por parte de um grupo de orientadores da Paróquia do Bom Pastor. 

Este material destina a ajudar os orientadores no planejamento do curso de crisma, assim como na unidade do trabalho da paróquia. 

Cada orientador pode usar o material de referência que lhe julgar mais apropriado, entretanto, solicita-se que a seqüência e linha base aqui apresentada seja mantida. Este conjunto de encontros propostos destina-se a um curso de cerca de 1 ano de duração, desde o período de matrícula até a celebração do sacramento.
2- Orientações paroquiais sobre a crisma

2.1- Curso de formação de catequistas

2.2- Critérios para ser Orientador responsável pela turma

2.3- Critérios para ser Orientador auxiliar

2.4- Critérios para inscrição dos crismandos
2.5- Critérios para aptidão ao sacramento (freqüência mínima, etc)

2.6- Reunião periódica da equipe central

2.7- Intercâmbios, propostas de encontrões
3- Orientações Gerais sobre a condução do curso de crisma
Vale ressaltar que este material não deve ser considerado como material suficiente para um curso de crisma, mas sim como um material auxiliar à preparação dos encontros. Acima de tudo, o curso de crisma deve seguir às diretrizes que a equipe central estabelecer ou replanejar, adequando ainda à realidade da comunidade, do tempo/período em que se realiza o encontro, entre outros aspectos que vêem a influenciar diretamente na dinâmica do curso da Crisma.

Na seção “4 – Calendário Proposto”, apresenta-se basicamente um roteiro de encontros. O conteúdo a ser abordado em cada encontro deve ser estudado e preparado a partir dos livros e apostilas citados na sessão “6 – Referências”.
Muitos aspectos são importantes para o bom aproveitamento do curso de Crisma, dentre eles, destacam-se alguns:

- O orientador e o grupo: o orientador deve colocar-se na posição de amigo, integrante do grupo, e não como um professor a parte do grupo. Para tanto, deve estar sempre disponível para acolher os crismandos, estar disponível para um bate papo informal, deve procurar fazer parte da vida do grupo antes e após os encontros. O orientador deve, todavia, ter o cuidado para não perder o respeito perante o grupo;

- disponibilidade (antes e após os encontros, acolhida, amizade): O orientador deve envolver-se com o grupo não apenas durante os encontros, mas em especial deve estar disponível antes e após os encontros; deve ir ao encontro do grupo, observando a união dos membros, intervindo para a melhor integração de cada um;observando e respeitando as diferentes personalidades, observando problemas particulares (procurando tornar-se amigo e mostrando-se disponível para conversar e ajudar); 

- ambiente: o orientador deve sempre estar preocupado com a manutenção de um ambiente agradável, adequado para o tamanho do grupo e para as atividades que serão desenvolvidas. O ambiente deve estar preparado com antecedência de no mínimo 10 minutos. Nos 10 minutos que antecedem o encontro o orientador deve estar disponível para conversar com os crismandos e aproveitar o momento para aproximar-se de cada um;
- acolhida e diálogo: a acolhida inicia-se com a preparação antecipada do ambiente. Se o crismando se sentir acolhido antes mesmo que o encontro se inicie, ele já iniciarão encontro com maior pré-disposição a colher as mensagens que virão. Além disso, a acolhida individual permite um contato muito mais amigável com cada integrante;
- seqüência de encontros: os encontros devem seguir uma seqüência lógica e sempre que possível, o orientador deve relembrar rapidamente o encontro anterior conectando-o ao assunto do novo encontro;

- datas especiais: o orientador deve estar atento a datas especiais (dia das mães, pais, namorados, fatos importantes na localidade ou mesmo no Brasil, etc). Essas datas, ou fatos podem ser oportunidade de orientação, debate, etc. Sempre com a preocupação de estar motivando o crescimento do crismando como membro da comunidade, da sociedade, como exemplo de cristão, buscando compreender e viver como cristão na realidade que o mundo nos apresenta.
- planejamento e acompanhamento: é muito importante que o orientador faça um planejamento analisando:

seqüência de encontros (melhor ordem / encadeamento de temas, observando orientações da equipe central, material, tempos, datas especiais, etc.); 

cronograma/datas para cada encontro; tempo disponível para o curso; possibilidade de imprevistos e eventos como: feriados, datas especiai, eventos da comunidade, eventos nacionais (eleições,copa, férias, feriados, etc);

necessidade de agendar/solicitar/marcar palestrantes externos, intercâmbios, convidados;

variação de estilos de encontros – deve-se procurar planejar um calendário/ seqüência de encontros com alternância entre os tipos de encontro. Deve-se oscilar entre os diferentes meios de se conduzir um encontro: trabalho em grupo, uso de dinâmica, apresentação expositiva, palestra, uso de áudio visual, debate, meditativo/reflexivo, uso de músicas e cantos, intercâmbios, etc..

re-planejamento: o planejamento deve ser revisto e ajustado de acordo com a caminhada; pode-se questionar os crismandos sobre o andamento e realizar melhorias durante o curso segundo as dicas e sugestões dos mesmos;

- conhecer os objetivos: é importante que o grupo sempre tenha com clareza o objetivo que se pretende atingir com o curso ou ainda com cada encontro, ou com determinados encontros ou dinâmicas ou tarefas que sejam solicitadas. Isso valoriza e facilita o envolvimento e comprometimento com cada atividade;

- avaliação periódica e feedback: é importante lembrar de dar e receber feedback sobre o andamento do curso. Comentar como a turma está indo (participação,faltas, presença nas celebrações, entrosamento, etc.), assim como escutar o que estão achando dos encontros (solicitar dicas, opiniões, críticas, etc..). A avaliação no final do curso é muito importante para a melhoria de um próximo curso, entretanto, pode-se realizar avaliações e melhorias durante o curso em andamento.
- dar e receber reconhecimento: nem sempre entender se estão ou não gostando, ou mesmo entender o reconhecimento que expressam é algo trivial. O orientador deve estar atento a sinais mesmo que implícitos para aproveitar os bons resultados de encontros na melhoria de outros. O  orientador deve também valorizar e dar reconhecimento individual ou ao grupo para o mesmo se motive a participar cada vez mais;

- recursos: é importante utilizar recursos adequados e diversos (quadros, vídeos, cartazes, símbolos, cantos, músicas, textos, mensagens, textos bíblicos,etc.), visando facilitar e potencializar a absorção do conteúdo e o interesse do grupo. Caso o ambiente normal não possua variedade de recursos, deve-se buscar meios alternativos e criatividade.

Obs: O uso de textos bíblicos deve ser prática constante junto aos demais recursos de comunicação.
- melhoria deste material: O objetivo deste material é colaborar para um bom planejamento e andamento do curso de Crisma. Pede-se que comentários sejam anotados, e remetidos aos autores do material para o que mesmo possa ser melhor avaliado e melhorado. Dicas, correções, orientações, críticas, questionamentos, sempre serão muito bem vindos.  
4- Calendário Proposto
4.1- Esqueleto / Calendário Base
1. Introdução A – Integração do grupo
2. Introdução B – entendendo o curso de Crisma
3. Quem sou eu? (Talentos recebidos por Deus)
4. Viver uns com os outros
5. Ser autêntico e sou responsável por aquilo que cativo
6. Sofrimento e felicidade
7. Conhecendo a Bíblia ( e manuseio da Bíblia) 
8. Apreciando a riqueza Bíblia (conhecendo alguns textos e entendendo a riqueza da bíblia)
9. A Criação, o paraíso e o não do homem

10. Os Profetas (Deus Desde O Princípio Orientou O Povo)

11. Os 10 Mandamentos

12. As Alianças De Deus Conosco
13. A Nova Aliança (Nt) – Jesus É Anunciado E O Nascimento

14. Jesus Anuncia A Boa Nova Do Reino ( Vida, Ensin Apost.

15. Ressurreição, Instituição Da Igreja

16. As Primeiras Comunidades – A Igreja primitiva

17. A Evolução da Igreja (estrutura, divisões, etc)

18. 7 Mandamentos da Igreja

19. Os Sacramentos(Importância, O Que São- Ordem E Unção

20. Sacramentos – Batismo E Crisma

21. Sacramentos – Perdão E Eucaristia

22. Sacramentos – Matrimônio (Sexualidade)

23. A Igreja - A Unidade Da Igreja - Pastorais 

24. Pastorais  I

25. Pastorais II

26. Pastoral da Juventude (PJ)

27. 7 Dons Do Espírito Santo

28. Crisma (aprofundamento – Espírito Santo)

29. Padrinhos, pais crismandos (papel de cada um)

30.  O Sim do crismando (onde ele vai atuar)
4.2- Outros encontros importantes

31. Integração (Vídeo, lazer, integração, passeio)

32. Retiro
33. Encontro Vocacional
34. Conversa com o Padre
35. Drogas e vícios
36. Sexualidade
37. Projeto de Vida
38. Maria
39. Momentos fortes da liturgia
40. Festa de Padroeiro(a)
41. Imagens
42. Visitas (Asilo, orfanato, casa de passagem)
43. 7 Pecados capitais, ética
5- Objetivos de cada encontro

5.1- Objetivos dos encontros do Calendário básico:

Encontro: 1 Introdução A – Integração
Objetivo do encontro: (Integração, conhecendo o grupo, aprendizado e trabalho em equipe, entendendo os objetivos da crisma, importância dos encontros, compromisso mútuo, tempo dedicado a crisma, limites de falta, construir uma nova família).
Encontro: 2 Introdução B – objetivos da crisma
Objetivo do encontro: levar ao grupo a um conhecimento mais profundo da proposta da equipe central, do modo de trabalho, do trabalho conjunto das comunidades onde serão estudados e discutidos com os crismandos os mesmo temas para que todos possam crescer espiritualmente juntos. É importante que todos aceitem e assumam os objetivos da caminhada e que estejam dispostos a ajudar com sua experiência individual.
Encontro: 3 Quem sou eu? (Talentos recebidos por Deus)

Objetivo do encontro: Ajudar cada participante a buscar a consciência de si próprio, identidade, com seus valores e limites. Refletir sobre a necessidade de amar ao próximo como a nós mesmo: amar a si e ao outro – um dos maiores desafios da existência humana.

Encontro: 4 Viver uns com os outros
Objetivo do encontro: A palavra chave do encontro é a Amizade, mostrar para os jovens como é precioso ter amigos, ter com quem contar nas horas mais difíceis, que nos escute e nos digas palavras encorajadoras e para que isso aconteça temos que ser recíprocos. Questionar sobre a vivência em família, entre amigos, em ambiente de trabalho, estudo, vizinhança, etc.
O mundo necessita de mais fraternidade, paz e justiça. 

Encontro: 5 Ser autêntico e sou responsável por aquilo que cativo
Objetivo do encontro: As palavras chaves são verdade e responsabilidade, Deus exige autenticidade, mostrar para os jovens o que é verdade e o que é mentira, como isto esta embutido na sociedade e  nos levando a cometer erros achando que estamos fazendo o certo.

Mostrar para os jovens qual é a responsabilidade deles naquilo que cativa no seu dia a dia, o que você semeia você colhera. 

Encontro: 6 SOFRIMENTOS E FELICIDADE

Objetivo do encontro: promover a reflexão sobre quem é responsável pelo sofrimento e pelas injustiças do mundo: Deus ou os Homens? Mostrar para os jovens porque há tanto sofrimento no mundo.

Questões pra os jovens: Qual é a verdadeira felicidade? O que nos traz felicidade? Ela pode nascer do sofrimento?

Encontro: 7 Conhecendo a Bíblia / manuseio básico

Objetivo do encontro: Mostrar como ler a bíblia, falar das traduções orais e escritas, entender o significado das mensagens e dos símbolos, como procurar uma citação bíblica e a diferença da nossa para a dos Protestantes. 

Encontro: 8 Apreciando a riqueza da Bíblia

Objetivo: Este encontro é continuação do anterior. Deve-se continuar buscando não apenas explicar o básico sobre a Bíblia (divisões, origem, manuseio), mas também despertar o interesse e a valorização da Bíblia. Neste encontro, o objetivo maior é despertar o interesse pela leitura da Bíblia demonstrando a riqueza de conhecimento e ensinamentos que ela apresenta. Podem ser usados textos Bíblicos ou dinâmicas que motivem o grupo a ler e conhecer um pouco da riqueza de ensinamento que a Bíblia nos trás. Aproveita-se para acrescentar dados técnicos em complemento ao encontro anterior.

Encontro: 9 A Criação, paraíso e o não do homem
Objetivo: a partir das leituras de Gênesis ou de outra metodologia adequada, apresentar o Deus Criador, apresentar a proposta de um mundo ideal (o paraíso), e mostrar que se não fosse a atuação do homem com os seus sucessivos erros, o mundo seria muito melhor. Pode-se explicar que a Bíblia não narra os fatos necessariamente de maneira exata como ocorreram, mas o ensinamento que ela transmite, este sim é indiscutível e de grande fundamento para nossa vida. 

Encontro: 10 Os profetas 
Objetivo: mostrar que Deus esteve presente orientando a humanidade desde a criação. Desde que se tem notícia (livros do antigo testamento), Deus se manifestava através dos profetas orientando o povo, mostrando como eles deveriam se comportar. Pode-se usar este encontro para contar um pouco da história do antigo testamento e mostrar quem são os profetas de hoje.
Encontro: 11 Os 10 Mandamentos

Em seqüência ao encontro anterior, continua-se falando da orientação de Deus para o povo, realizada lá no antigo testamento mas que ao analisada em visão aos dias atuais, tais orientações são aplicáveis, e muito temos a aprender com elas. Faça uma comparação daquela época com a de hoje de forma que o crismando perceba se teve ou não alguma mudança na infração das leis.
Encontro: 12 As Alianças de Deus conosco

O objetivo é mostrar que Deus sempre buscou firmar uma aliança conosco. Entretanto uma aliança exige compromisso por ambos os lados. Pode-se discutir se o ser humano cumpriu no passado e se hoje está cumprindo o seu papel. Citar as alianças de Deus do antigo testamento, e ao término pode deixar o vínculo com o próximo encontro:a nova aliança: Jesus Cristo.

Encontro: 13 A Nova Aliança (NT)

Inicia-se aqui uma seqüência de encontros que visam apresentar Jesus Cristo como nosso Salvador, e nossa maior referência. Deve-se no conjunto de encontros sobre Jesus Cristo, apresentar diferentes passagens da vida dele, de modo a despertar o interesse, respeito e admiração por nosso salvador.

Neste primeiro encontro, pode-se apresentar o motivo maior da vinda de Jesus: uma vez que Deus não conseguiu firmar as alianças anteriores com o homem (por falta de comprometimento da humanidade), Deus se fez homem, e veio na pessoa de Jesus mostrar-nos o caminho correto a ser seguido. É interessante citar o anúncio e o nascimento de Cristo - o conjunto de circunstâncias que faz do nascimento de Cristo algo fora do normal: anúncio do anjo, virgindade de Maria, anúncio desde o antigo testamento, reconhecimento de sua divindade pelos reis magos, entre outros.

Encontro: 14 Jesus anuncia a boa nova do reino

Continuar apresentando Jesus Cristo: sua sabedoria, seus ensinamentos, a formação dos apóstolos, seu exemplo de não ficar apenas na teoria, mas também realizar atos práticos, os milagres, etc. Transmitir que em toda sua trajetória, Jesus estava anunciando a boa nova: ensinando-nos como alcançar o Reino de Deus. Ensinando-nos que o Reino de Deus está ao alcance de um olhar, de um escutar, de um caminhar, de uma tomada de decisão de largar tudo e seguir o Mestre.
Encontro: 15 Ressurreição, instituição da Igreja

Apresentar aos jovens que com sua morte e RESSUREIÇAO, Jesus dá a esperança de alcançarmos a vida eterna, de ressurgirmos também, e que o caminho mais simples é seguir os caminhos da igreja, Igreja esta que foi instituída por Jesus Cristo e, portanto não é uma invenção dos homens. 

Lembrar de Pedro como a pedra sobre a qual Jesus edificou a sua igreja e ao qual pediu que apascentasse suas ovelhas. A Igreja de Jesus Cristo foi se espalhando diariamente pelo mundo. É assim que a Igreja Católica existe há vinte séculos. Aumentará cada vez mais e não terminará nunca. Esta foi a promessa feita por Jesus Cristo, seu divino fundador, aos apóstolos: "Eu estarei convosco todos os dias até a consumação dos séculos!".

Encontro: 16 As primeiras comunidades – A igreja primitiva

Mostrar a formação das primeiras comunidades pelos discípulos como exemplo que devemos seguir, onde todos tinham tudo em comum. Refletir se estamos sendo comunidade em casa, na escola, no trabalho, na igreja, etc., trabalhando pelo bem comum sempre. Neste encontro o livro dos Atos dos Apóstolos deve ser bem focado.

Encontro: 17 A evolução da Igreja (estrutura, divisões, etc)

Trabalhar a formação da igreja no Brasil, começando pela chegada dos europeus, passando pelos movimentos da ação católica, a formação das CEBs, concílios e CELAM, rapidamente de forma a mostrar a organização. Focar a CEB como é feito o trabalho e como somos organizados Pastoralmente (em relação à pessoa). Dimensão social e política da fé. Opção preferencial pelos pobres e religiosidade popular. Defesa e promoção da dignidade humana, especialmente do pobre e da mulher. Condenação do capitalismo liberal, do marxismo coletivista e da ideologia da segurança nacional. Comunhão e participação.

Reflita sobre esta frase da sábia Madre Teresa de Calcutá:

"Talvez você seja o único Evangelho vivo que seu irmão possa ler”.

Encontro: 18 7 Mandamentos da Igreja

Apresentar aos jovens os mandamentos da igreja, como e quando foram instituídos e motivá-los a cumpri-los. Assim como os Dez Mandamentos,   os cinco Mandamentos da Igreja são curtos e aparentemente simples,  porém, o seu cumprimento constitui um "pesado fardo" para muitos. Para sermos católicos  autênticos e fiéis  a Cristo, basta a observância destes preceitos. Nos diz Dom Fernando, Bispo de Jacarezinho (1959): "A santidade não consiste, como muitos imaginam, em ter dons extraordinários, operar milagres e realizar maravilhas. Nada disto. Ela consiste simplesmente em amar a Deus e cumprir-lhe fielmente à vontade. Uma alma que cumpre fielmente a divina vontade, é santa e tanto mais santa, quanto mais fielmente a cumpre".   

Encontro: 19 Os Sacramentos (importância, o que são)

Neste encontro devemos mostrar a ligação dos sacramentos com as etapas da vida e a necessidade de possuirmos um sinal visível de Jesus em nossas vidas. Lembrar que os sacramentos são expressões de fé que nos faz crescer na capacidade de servir e transformar a sociedade. Apresentar a ligação/relação: 

“Jesus” -> cria a ->  “Igreja” -> ministra os -> “Sacramentos” -> conduzem a -> “Jesus”

Proposta de ser passado nos encontros 21 e 22: Ordem e unção dos enfermos: Apresentar os sacramentos da ordem e da unção como não como algo distante de nós, mas sim como sacramentos de fé e ajuda, a ordem deve ser vista como a total doação ao reino e a unção como o sacramento da saúde e não da morte.

Encontro: 20 Sacramentos da Iniciação cristã–Batismo,Confirmação(e Eucaristia) 
Objetivo: Pelos sacramentos da iniciação cristã, são lançados os fundamentos de toda uma vida cristã. Os fiéis renascem no batismo, são nutridos com a eucaristia, o alimento da vida eterna e fortalecidos pelo sacramento da confirmação. A vida espiritual apresenta certa analogia com a vida natural. 

Batismo e crisma são sacramentos intimamente ligados ao Espírito Santo, por um entramos na família de Deus e pelo outro confirmamos nossa presença e participação nesta família. Mostrar a necessidade de trabalharmos pela igreja visto que o Espírito Santo nos confere dons que devem ser retribuídos aos irmãos.

Encontro: 21 Sacramentos de cura: Penitência e Unção dos Enfermos 

Objetivo: Jesus Cristo, médico de nossas almas e de nossos corpos, perdoou os pecados do paralítico e o curou. Ele quis que sua igreja continuasse sua obra de cura e salvação. Isto se dá através do sacramento da penitência porque nele Deus concede o perdão e a paz, e a unção dos enfermos porque nele Deus reconforta e encoraja. 

Encontro: 22 Sacramentos do serviço: Ordem e Matrimônio 

Objetivo: A Ordem e o Matrimônio têm por finalidade levar a salvação ao outro. Se contribuem para a salvação pessoal é através do serviço e êxito na salvação dos fiéis ou do(a) esposo(a) 

Encontro: 23 A Igreja – Pastorais I - A Unidade da Igreja 

Objetivo: Mostrar a igreja como comunhão dos seguidores de Jesus na força do Espírito Santo, onde as pessoas fazem a experiência do amor continuado do Pai. Ser igreja hoje, é dizer,  com palavras e fatos que Deus continua realizando as mesmas maravilhas que realizou no tempo de Jesus. 

Encontro: 24 Pastorais I

Objetivo: Fornecer ao crismando uma fotografia da comunidade apontando as diversas atividades e despertar neles a vontade de participar segundo seus dons e habilidades, engajando-se na missão deixada por Cristo."
Encontro: 25 Pastorais II

Objetivo: complementar a apresentação das pastorais e equipes de serviço. Indicar a necessidade de existência das pastorais e sua importância. Refletir: “A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos” (Lc 10,2). 

Encontro: 26 Pastoral da Juventude (PJ)

Objetivo: Apresentar a Pastoral da Juventude como um importante instrumento de participação da juventude na construção do reino, e na colaboração com a Igreja. Motivar os jovens a se integrar a PJ, evidenciando esta pastoral como um movimento transformador da vida dos jovens e do meio onde ela atua.

Encontro: 27 OS SETE DONS DO ESPÍRITO SANTO
Proposta de 03 encontros:
1º - Sabedoria e Inteligência;

2º - Conselho e Fortaleza;

3º - Ciência, Piedade e Temor de Deus.

Com estes encontros, espera-se que o crismando conheça sobre cada uma das características do Espírito Santo, que ele receberá ao confirmar o seu batismo. 

Encontro: 28 Crisma (Aprofundamento)

Mostrar as alterações ocorridas com o passar do tempo (separação dos sacramentos da iniciação cristã – batismo, crisma e eucaristia). Demonstrar o sentido pastoral da crisma: quando crismado, o cristão deve estar maduro na fé, assumindo por si próprio a missão de seguir a Cristo, impulsionado pelo Espírito Santo. Comentar sobre os símbolos, gestos e da celebração do crisma.
Encontro: 29 Pais, padrinhos e crismandos (O papel de cada um)

Esclarecer a todos, que o sacramento do crisma não se resume apenas na celebração. Cada um de nós possui uma responsabilidade, que contribuirá para a missão de seguir o projeto de Cristo. Definir as atribuições que cada um (pais, padrinhos e crismandos) deve assumir, e de que forma eles devem explorar essas atribuições para alcançar seus objetivos.

Encontro: 30 O Sim do crismando (ONDE ELE VAI ATUAR)

Lembrar dos trabalhos pastorais instalados em cada comunidade, passando uma breve noção sobre cada um deles. Reforçar que, independente da participação do cristão, é fundamental o compromisso assumido; lembrar da responsabilidade ao dizer o “sim” para a continuidade na vida a serviço de Deus; como deve agir os crismado perante as situações que virão em sua vida.

5.2- Outros encontros importantes:

Encontro: 31 Encontro(s) de integração

Encontro para apresentação pessoal de cada crismando em seu grupo, na sua comunidade, com o objetivo de marcar o início da caminhada, e demonstrar a importância de fazer desse novo grupo, um grupo também de amigos e irmãos em Cristo. Este encontro pode ser dado por meio de: Vídeo, lazer, integração, passeio, esporte.
Encontro: 32 Retiro
O objetivo é promover um momento especial ao longo da preparação para o crisma, com foco principal na integração entre os crismandos e, ao mesmo tempo deixando-o consigo mesmo, para conhecer melhor e explorar sua espiritualidade.

Encontro: 33 Encontro vocacional

Despertar em cada crismando o sentimento de liberdade para atuar no projeto de Deus, de forma a entender que ele também é útil (não importa o grau de importância de sua  participação) para a Igreja. Lembrar dos trabalhos pastorais praticados em sua comunidade e, de pessoas que doam ou doaram suas vidas por um mundo mais fraterno e igualitário.

Encontro: 34 Conversa com o Padre
Promover uma maior proximidade entre padre e crismando, de forma a deixar o jovem à vontade para conversar e tirar dúvidas.

Encontro: 35 Drogas e vícios
Alertar os jovens quanto aos riscos das influências da sociedade em suas vidas, e que acabam por desvirtuar o futuro de muitos deles. Salientar ao crismando seu papel social, em sua comunidade, de contribuir para o combate as drogas e outros males que assolam tantas famílias sem qualquer instrução/ conscientização.

Encontro: 36 Sexualidade

Mostrar ao crismando que o ser humano não deve ficar constrangido perante as dúvidas e os anseios que irão rondar-lhe. É preciso estar preparado. O corpo é templo de Deus e possui limites que precisam ser respeitados. É fundamental saber lidar com as diferenças que a sociedade apresenta (realidades distintas entre as famílias dos jovens, por exemplo). Mostrar a importância da busca pelas informações corretas sobre sexualidade nos momentos apropriados (cada um deve descobrir o seu momento certo, sem querer acompanhar o outro).

Encontro: 37 Projeto de vida
O objetivo é mostrar ao jovem que ele é livre para pensar e agir e, que precisa tomar para si, atitudes que venham a contestar aquilo que a sociedade o impõe, procurando ser autêntico na elaboração do seu projeto de vida. Este é o momento em que o jovem desperta para o seu futuro.

Encontro: 38 Maria

Mostrar ao crismando o quanto Maria foi importante para a origem da Igreja, através de seu “sim” ao anjo Gabriel, demonstrando coragem, fidelidade e temor de Deus. Destacar os principais acontecimentos onde ela estava presente (Ex: primeiro milagre nas Bodas de Canaã; pentecostes; etc).

Encontro: 39 Momentos fortes da Liturgia

Informar aos crismandos sobre cada tempo litúrgico seguido na igreja católica, esclarecendo seus significados e sua importância para os cristãos. Ex: cores, épocas, festas, a celebração da santa missa, etc.

Encontro: 40 Festa do(a) padroeiro(a)
Cativar os crismandos para que continuem participando e, apóiem todos os eventos de sua comunidade, informando-lhes a importância de conhecer sobre a vida do santo (a) padroeiro (a) e do exemplo de santidade que devemos sempre buscar. 

Encontro: 41 Imagens
Esclarecer o porquê de a Igreja reconhecer os santos; qual sua importância, como foi sua vida e sua contribuição para a igreja e, como são exemplos de cristãos a serem seguidos. Este é momento de tirar as dúvidas que muitas vezes colocam a fé dos jovens em cheque.

Encontro: 42 Visitas (ex: passeio ecológico, asilo, orfanato, casa de passagem)
Demonstrar a importância de saber respeitar a natureza e que, o ser humano precisa valorizar o meio ambiente, e que, ele é parte integrante e fundamental para a vida (continuação).

Encontro: 43 Pecados capitais/ética
Orientar quanto às influências dos pecados capitais na formação ética do cristão e, os principais riscos que tornam difícil a convivência pacífica na sociedade. Explicar sobre cada pecado capital, citando exemplos.

Encontro: 44 Encontrão – Tema: Bíblia

Trazer ao crismando o contexto da sociedade na época em que a Bíblia começou a ser escrita. Que realidade existia até então? Por quem, e quantos eram os homens que escreveram a Bíblia? 

No Antigo Testamento, comentar os seguintes pontos: as práticas religiosas antes da Bíblia ser escrita; os Patriarcas; a vocação de Moiséis; Juízes; a construção do templo de Jerusalém; os três exílios; a divisão Reino do Norte e Reino do Sul; os impérios; início e final da escrita da Bíblia.

Já para o Novo Testamento, pretende-se demonstrar a importância da última aliança de Deus com a humanidade, enviando Seu filho Jesus, que resgatou, toda a história da humanidade, tanto do antigo, como do novo testamento. 

6- Exemplos de encontros – Boas práticas 

Esta sessão apresenta bons exemplos de encontros que foram realizados/sugeridos por orientadores que podem ser usados como opções para a realização dos encontros previstos no calendário Base. Há indicação de dinâmicas, modo de realização de determinado encontro, etc.

6.1- Para encontro 30: “O Sim do Crismando x O Sim de Maria”

Dinâmicas: ....

Forma de proceder no encontro: Usar o modelo de Maria como modelo de referência para os crismandos. Usar a leitura bíblica do “Sim de Maria”, e/ou outras de modo a demonstrar o quanto o sim de Maria influenciou na vida dela, e o quanto isso foi importante não apenas para ela, mas para todos nós. Fazer ligação com o quanto é importante cada um dos crismandos dizer “Sim” para Deus e para a Igreja. Lembrar de onde o crismando estaria dizendo “Sim” -> no chamado das pastorais, na participação da PJ, na participação viva nas celebrações, nos sacramentos, no exemplo de cristão. Conscientizá-los que a crisma termina, porém a missão deles inicia. A Crisma pode ser encarada como o “Sim” deles, entretanto, dependerá deles assumir verdadeiramente este sim.
6.2- Para encontros 17.23 ou 30: “A Igreja e suas partes – Pastorais”  (depois termino de escrever - Hd)

Aplicação: Encontro sobre a igreja, suas divisões, ou sobre as pastorais, ou encontro para motivar a participação dos crismandos nas pastorais. (17, 23, 30)

Dinâmica: “A Construção”
Usar um conjunto de peças de brinquedo que permitam montar algo. Exemplo: lego, domino, peças de madeira, brinquedos educativos que possuem várias peças para empilhar e montar construções, etc...

Forma de proceder no encontro: Distribuir as peças e deixar que eles construam algo com elas... pode-se orientar o que deseja ou deixar livre de acordo com o tipo de peça que se possue. Pode-se dividir dois grupos e cada um monta algo. Depois eles apresentam. A partir daí, começa-se a perguntar como se pode comparar a igreja com estas “construções”. Sobre os comentários dos crismandos vai se desenvolvendo o encontro. Se não houverem muitas comentários, o orientador vai sugerindo as discussões que deseja.

O objetivo é usar da dinâmica para mostrar que a Igreja é formada de muitas partes que se unem para formar um todo. Essas partes não são iguais, possuem cada uma delas as suas características, e cada uma delas a sua importância........na igreja essas partes podem ser as pastorais, ou as divisões geográficas da Igreja, etc.... (depois concluo)    

6.3- Para o tema 27 (Os sete dons do Espírito Santo)
Sugere-se que em cada encontro seja acesa uma vela representando cada um dos dons, totalizando sete velas no encontro final, onde o orientador disponibilize um momento para comentários dos crismandos sobre cada um dos dons.

6.4- Para o tema 34 (Conversa com o Padre), 

Sugere-se, caso seja possível, promover a participação do padre em encontro específico com cada comunidade, ou no mínimo, quando assim for aplicável, em cada duas comunidades, visando atingir o objetivo do encontro (proximidade).

6.5- Para o tema 36 (Sexualidade), 

Sugere-se que, como complemento ao encontro proposto, seja passado para os crismandos o filme do Pe. Zezinho (década de 90).

6.6- Para o tema 38 (Maria) 
Sugere-se que, como complemento ao encontro proposto, seja passado para os crismandos um filme específico sobre a vida de Maria de forma a enriquecer o que já foi comentado.

6.7- Para o tema 43 (Pecados Capitais / Ética), 

Sugere-se que além do exposto no objetivo, realizar uma encenação organizada pelos próprios crismandos, abordando cada um dos pecados capitais, o que trará também uma maior integração e descontração para o grupo.

6.8- Para o tema 44 (Encontro Bíblico), 

Sugere-se que, seja apresentado o panorama do Antigo Testamento, com os principais acontecimentos e seus respectivos períodos históricos. Além disso, sugere-se ainda comentar sobre as cartas paulinas, os quatro evangelhos, como e quando foram escritos.

7- Referências Bibliográficas

Livros de Referência:

1A/B – Encontro de Catequese nas comunidades


Preparação para a Crisma – Paulinas


(4º Ano) 19º Edição – 2000


1A – Livro do Catequista


1B – Livro do Catequizando

2 – Apostila de Crisma 1 – ( Comunidade Santa Bárbara )

3 – Apostila de Crisma 2 – ( Comunidade Flor do Campo )

4 – Apostila de Crisma 3 – ( Matriz )

5 – (livro com orientações para catequistas)

... Outros.

8- Outras Orientações a serem encaixadas em algum lugar deste documento
Usar as orações inicias e finais para refletir os tempos fortes: Maio: Maria, setembro: Bíblia, Dia dos pais, dia das mães.

































































































































































































































































































































































































































































































































































































